
Diário Oficial dos Municípios
A prova documental dos atos municipais

109Ano XXI • Teresina (PI) - Sexta-Feira, 10 de Março de 2023 • Edição IVDCCLXXVIII

(Continua na próxima página)

ld:0CC55138BD33D5F2 

118TAOO 00 PIAUI 
PRIPlll'I\JRA MUNJO. DR 8ANTO ANTONIO ll08 MJLAORB8 

QIIN-01.111.IOMIOOI-G'I, RUA l,UIZ OOMIII Vil.AMOVA, 1111 - CIINTRO 
CIIHC.418-000 • IWffO ANTONIO ll08 MII.AORIII • PI 

PORTARIA N" 133 DE 07 DE MARÇO DE 2023 

Dispõe sobre a designação de servidor para o exercício 
das atribuições da função de FISCAL AMBIENTAL da 
secretaria Municipal de Meio Ambiente de SANTO 
ANTÔNIO DOS MILAGRES - PI. 

O Sr. Paulo Cazimiro de Souza Neto e Silva, Prefeito Municipal de SANTO ANTÔNIO 
DOS MILAGRES no uso de suas atribuições legais, conferidas pela lei Orgânica 
Municipal de SANTO ANTÔNIO DOS MILAGRES/PI 

CONSIDERANDO o dispositivo no art. 23 VI e VII da Constituição Federal de 1988 que 
atribui à União, aos Estados, aos Distrito Federal e aos Municípios a competência com um 
para proteção do meio ambiente e combate à poluição em todas as suas formas. 

CONSIDERANDO, a Política de Meio Ambiente do município de Santo Antônio dos 
Milagres em seu dispositivo legal, a Lei Municipal nº 213 de fevereiro de 2023, em seu 
Art 2°, que define a Secretaria Municipal de Meio Ambiente como órgão executor de Meio 
Ambiente no município. 

CONSIDERANDO, a necessidade de organizar as ações de proteção ambiental pela 
prefeitura municipal de Santo Antônio dos Milagres para obter para obter maior eficácia, 
eficiência e efetividade na missão institucional: 

RESOLVE: 

Art.1 ° Designar servidor para o exerc1c10 das atribuições da função de FISCAL 
AMBIENTAL da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Turismo 
de SANTO ANTÔNIO DOS MILAGRES, para regulamentar e melhorar a proteção ao 
meio ambiente no município de Santo Antônio dos Milagres. 

Art.2° Cabe ao servidor designado como fiscal ambiental zelar pelos equipamentos, 
documentos e formulários de fiscalização ambiental, quando em sua posse ou 
acautelamento, devendo responder pela perda, extravio, furto, rasura, cancelamento, dano, 
destruição, emissão indevida destes. 

Art.3° Compete ao gestor da Secretaria Municipal do Meio Ambiente , Recursos Hídricos 
e Turismo notificar as demais Secretarias Municipais, ao Conselho Municipal de Defesa ao 
Meio Ambiente e a população sobre a fiscalização realizadas em via aérea, terrestre e 
aquática dentro do município de SANTO ANTÔNIO DOS MILAGRES-PI. 

Art.4° A Prefeitura Municipal de SANTO ANTÔNIO DOS MILAGRES deverá promover 
os ajustes administrativos, logística e infraestrutura necessários ao pleno cumprimento 
desta Portaria. 

Art.5° Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as 
disposições em contrário. 

PUBLIQUE-SE, REGISTRE-SE E CUMPRA-SE 

Prefeitura Municipal de SANTO ANTÔNIO DOS MILAGRES-PI, 07 de Março de 2023. 

Prefeito Municipal de SANTO ANTONIO DOS MILAGRES -PI 
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Responsável Técnico: 

D~~~,,.k.~ 
Oawvison de Brito Rodrigues 

Engenheiro Florestal 

CREA 191 9967672 

Programa de Proteção de Nascentes 

GIUIS 
66-CBNTKO 

-PI 

Sabe-se que a degradação ambiental é uma constante, uma vez que o consumo 

humano é baseando na extração dos recursos naturais, confecção dos produtos e no 

descarte dos resíduos após o consumo de tais produtos, ou seja, é um modelo linear. Outra 

preocupação constante, é a descaracterização das áreas para o uso alternativo do solo, isso 

contribui para a compactação, impermeabilização do solo e assoreamento dos corpos 

hídricos. Diante dessa problemática, tomou-se necessário a elaboração de Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) para a recuperação de nascentes degradadas 

no município de Santo Antônio dos Milagres, estado do Piauí. 
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1.INTRODUÇÁO 

A degradação da qua l idade ainbie nta l , segundo o que pr-eceitua o art. 3°, inciso Ili 

da Lei n º 6.938/8 1 - é 44a a lteração adver sa das car acterísticas do 11:1e io an:1.bie n.te". Ten do 

e m vista, a questão d a d egr adação ambie ntal , a n ascente e m que está sendo rea lizado 

pl a n o de recuperação, está com as caract e rí s ticas a lte r a d as, p o is a m esm a está 

a presenta ndo um processo de c utro fi zaç ão. 

Nessa perspectiva, e n t re os vários tipos d e m a nancia is ex istentes numa 

propriedad e rnra l , as nascentes são d e funda m e nta l impo rtâ n cia, uma vez que a m a ioria 

delas pode fornecer águ a o a n o todo, m esmo em p eríodos de estiagem e, a lé m disso, elas 

são res p o n s áveis pela origem de todos os cursos d 'água. Segundo o m esm o a utor, pode­

se conc luir que o d esaparecimento d e uma n ascente resultará n a redução do número de 

c u1·sos d' águ a, s ig nificando a d im inuição d e águ a n a região. Portanto, as nascentes tê 1n 

un1 valor inesti m ável d entro d e uina p ro prie d ade e d eve ser tratada com c uidado todo 

esp ecia l ( C ASTRO, 2 007). 

o ntudo faz-se n ecessário u1T1 n,a io r c uida d o com esse recurso hídri co, p o is o 

m esm o é de g r a nde importância p ara os mora d o res que fazem uso do m esmo, para s uprir 

as s u as n ecessidades diá ri as. Quanto ao g r a u d e d egradação, as n ascen tes são 

denominadas com o nascente preserva da, p e rturba d a e d egrada d a. A s n ascentes 

preservad as são d efi nidas por a p resentar uma vegetação com 50 m etros de extensão ao 

re dor da APP (área de preservação perma nente), e as p e rturbadas são aquelas que, m esmo 

não estando ocupadas p o r vegetação, têm uma b oa con servação, p o r ser ocupadas com 

p astagem ou por u so agrícola a d e quado; a s d egr a d a d as são as que se encontram em um 

a lto g rau de p e rturbação, con10 solo co1npactado, u1n alto g r a u de escassez d a v egetação, 

voçorocas e e rosão. (PINTO, 2003). 

Segund o L IMA ( 1998), d o ponto d e vista dos recursos a. bióticos, as florestas 

loca li zad as junto aos corpos d 'águ a desempenh a m impo rta nte função hi drológica~ 

compreend end o: .. proteção d a z ona c ili ar, fi ltragem d e sed imentos e nutri e ntes, contro le 
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de aporte d e nutrientes de pro dutos qu.ímicos aos c ursos d ' águ a, contro le d e e 1·osão d as 

ribance iJ·as dos canais e conn·ole d a a lte1·ação da te 1npe 1·attu-a d o ecoss is te 1na aquáticos. 

Neste sentido, a Prefeitt1ra de Santo Antônio d os Milagres- P I , p r e te nde implantar 

ações que v isem a proteção e a recupe ração d as n ascentes c m seu muni c ípio. A lmej a 

desenvolver ações de incenti vo à preservação e recupe ração a mbi e ntal d as m a tas c ilia res 

que pro tegem as n ascen tes, que são importantes p ara m a nter a qualidade e o fluxo da 

á gua. 

2 . OBJETIVOS 

✓ E liin inac os fatores d e d egrad ação ta is con1.o: presença d e an ima is d e grande porte, 

espécies vegetais invasoras, fogo, e rosão, resíduos e o utros; 

✓ Ori e n tar os produtores n.1ra is e a socie dade sobre a importân c ia da preservação e 

d a recupe ração d e a mbie ntes d egrada dos com a in serçã o d a cob e rtura vegeta l p a ra 

produçã o de água e corrigi r processos e rosivos; 

✓ Ttnpla nta.r técnica de recuperação adequada a partir do diag n óstico a mbie ntal d as 

nas centes; 

✓ Recuperar a vegetação e a s funções ecológicas das n ascentes; 

✓ M o nitorar p e riodicamente o restabelecimento da APP d as n ascentes e á reas que 

1na.rgeia1n os corpos d 'águ a. 

3. PRINCIPAIS METAS 

✓ Recuperação, preser vação e monito ramento da n ascente; 

✓ Diag n óstico ambiental perió dico da nascente; 

✓ Quantificação d o núme ro de pro prie dades com nascentes e realizar o 

cadastramento d as m esm as; 

✓ R ealizar, quando n ecessário, intervenções nos processos erosivos; 

✓ Isolar, a través de cercamento, a nascente, contro lar os agentes d e degradação, 

pla ntio d e mudas d e e spécies na tivas em locais degradados; 
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✓ Promove r ações d e e ducação ambie ntal nas comunidades localizadas no e ntorno 

da n ascente. 

4. JUSTJFJCATIVA 

As grandes p reocupações atualmente, voltadas para as questões ambientais n o 

Brasil e no mundo têm fe ito com que, as pessoas s e conscientizassem da escassez dos 

recursos n aturais. Dessa forma, as florestas que fazem parte dos biornas brasileiros, tê 1n 

sofrido os impactos causados por processos naturai s e antrópicos. 

A s ubs tituição da vegetação nativa por pas tagens é um exemplo claro da 

interferê ncia a ntró pica no meio a mbiente, a bov inocultura das reg iões onde existia 

v egetação n at iva, vem se d esenvo lvendo e ex p a ndindo d e fo n11a a la nna nle e 

con sequenteme nte a s d egradações do m e io ambie nte, e m espec ia l a vegetação n ativa. 

As n ascentes vêm sendo irnpactadas, estão desapar ecendo não p e la fa l ta de 

c huvas, m as pelo des m atamento das encostas e inatas ciliares, pela itnpermeabilização do 

solo e pelo u so ina dequado do solo nas âreas rura is. 

Conforme as atualizações do Código Florestal - Lei Federal n º 12.65 1/20 12 , as 

nasce ntes são Arca de Preservação Permanente (APP), s ig nifica que a área com nasce nte 

prec isa ser p rotegida d e forma permane nte, ou seja. n ão pode ser d escontinua. e pi sódica. 

temporária ou com interrupções e e ssa proteção precisa ter iniciativa do proprietário, da 

sociedade, dos integrantes dos órgãos públicos para, em especi a l , proteger e recuperar no 

caso de APP degrada das. 

Dada a devida importân c ia, a prefeitura d o mu nicípio d e Santo Antônio dos 

Mi lagres- PI. propõe a implantação des te projeto d e recupe ração das Áreas de 

Preservação Pen11ane nte (APPs) em nascentes localizadas no inte i-i o,· do seu 1nunicípio. 

A recuperação e proteção das nascentes estão: pres ervação d a estabilidade 

geo lógica, biodiversidade, fluxo gênico da fa una e da fl ora, pro teção do solo, d a 

manutenção e da ampliação da beleza cênica da p a is agem e, a possibilidade de assegurar 

o bem-esta r da p opulação huma n a. 
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A Lei F e d eral n º l 2.65 1~ d e 25 d e 1najo de 20 12, no capitulo I . a rtigo 3º~ incisos 

XVII e XVIII, d e fine nascente con1.o o '"'"a.flo 1·amento natural do le nço l freá tic o que 

a presenta pere nidade e dá iníci o a u.m curso d'água., e 0 U10 d 'água. É conside rado o 

"'aflora1nento n atural do le n ço l freát ico, 1nesmo que inte rn,ite 11te" (B.RASlL, 2 0 12). 

Essa le i estabe lece que uma á rea com raio d e , n o mínimo 50 m e tros, d e v e ser 

delimi tada no e nto rno dos afloramentos peren es, compondo Áreas de Preservação 

Permanente (A.PP), cuj o principal objetivo é a m a nutenção da vegetação nativa que 

protege e m a ntém o equilíbrio dns n ascentes. 

6. TÉCNICAS VEGETATIVAS APLICADAS Á C ONSERVAÇÃO OE 
NASCENTES 

As nascentes que fluem uniformemente durante o ano, independentemente de s eu 

e ntorno estar coberto de vegetação, d evem se r- protegidas contra qua lquer agente externo 

que venha ro 1nper o equilibrio v igente, ditninuindo a quantida d e e a qualidade da água. 

O tenno proteger, significa que se pretende garantir o fluxo d 'água provenientes 

da n ascente . As n ascentes que a presenta n1 vazões irregu la res, ta nto e n1 esca la di ária, 

m ensa l o u a nua l, n ecessita_m da interferên c ia do homem com o o bjetivo de con servar e 

a umentar a produção de água, p o r m e io do a umento da infiltração, nas inte rfe rê ncia s, 

deve-se dar- pr-efe rê ncia às técnicas vegetativas d e con servação. 

Para isso . dev e -se procede r da s eguinte maneira: di s tribuição a dequada da 

v egetação no entorno da nascente bem como n a bacia hidrográfica que compõe essa 

nascente, principalmente por meio da manutenção d e cobertura nas encostas m a is 

ing r-emes e n os topos d e morros e ao longo do per-curso da água com espécies arbóreas 

para favorecer a infil tração d e água n o solo. 

7. PRINCIPAIS DIRETRIZES 

Esse Plano d e Preservação e Recupe ração de Nascentes tem como prio ridade: 
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IIIILAOIUIII 
VA. 66 -CBNTIU) 
OIUlll · PI 

Promover a proteção e recuperação de nascentes que são Áreas de Preservação 

Permanente (APP), tendo como base o cumprimento da Lei nº 12.651/2012. 

• Implantação e disseminação de boas práticas de conservação de água e solo no 

âmbito do desenvolvimento das atividades produtivas no meio rural; 

• Promover o uso sustentável das águas da nascente no meio rural ; 

De acordo com o Art. 4°, considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas 

rurais ou urbanas, para os efeitos desta Lei : IV - as áreas no entorno das nascentes e dos 

olhos d'água perenes, qualquer que seja sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 

metros (Redação dada pela Lei nº 12. 727, de 2012). 

8. CARACTERJZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DOS 
MILAGRES- PI 

Santo Antônio dos Milagresé uma cidade do Estado do Piauí. Os habitantes se 

chamam santoantonhense. O município está localizado na microrregião de Médio 

Parnaíba Piauiense, compreendendo uma área írregular de 32 km2, tendo como limites os 

municípios de São Gonçalo do Piauí a norte, a sul com Jardim do Mulato e Angical do 

Piauí , a oeste com Angical do Piauí , e a leste com São Gonçalo do Piauí e Jardim do 

Mulato. A sede municipal tem as coordenadas geográficas de 06° 02 '49" de latitude sul 

e 42° 42 '35" de longitude oeste de Greenwich e dista cerca de 119 Km de Teresina. 
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Figura 1. Localização do município d e Santo Antônio dos Milagres n o estado do Piauí. 

Fonte: Wikipe di a 

O 111unic ípio fo i c r·iado pela Lei Estadual n º 4. 8 10, d e 14/ 12 / 1995, sendo 

des m e mbrado do munic ípio d e São Gonçalo d o Pi au i. A população tota l estima da em 

202 l , segundo o IBGE, será de 2.1 72 h a bitantes e uma dens ida de demográ fica de 

62,, 12.63 hab/ lan2 • onde 66.84% d as p essoas estão na zona rural. Com re lação a educação, 

66~ 10% da população acima de 10 anos de idade é a lfabeti z ada. 

A sede do n1unicípio dis põe de abasteci 111ento de águ a ,, energ ia elétrica di s tribuída 

pel a Compa nhi a Ene1·gética do Piauí S / A - CEPJ S A , te nnina is telefô nicos a tendidos pel a 

TELE MAR Norte Leste S/ A, agencia de correios e telégrafos e escola d e e n s ino 

fundamental. A agricultura praticada no município é baseada n a produ ção sazonal d e 

arroz e milho. 
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9. CARACTE RIZAÇÃO CLIMATICA, SOLO, RELEVO E VEGETAÇÃO NA 
ÁREA DE INTERVENÇÃO 

As condições c limáticas d a regi ão (com a ltitude da sede a 240 m acima d o níve l 

d o m a r) apresentam temp eraturas mínimas de 22° C e m áx imas de 36° e. com c lima 

quente tropical. A precipitação p luviométrica m édia anu a l é definida n o R egime 

Equ atoria l Continental, com isoietas anu a is e ntre 800 a 1.400 mm , cerca d e 5 a 6 m eses 

como os m a is chuvoso s e p e ríodo res tante do a n o d e e stação s eca. O s m eses d e j a neiro, 

fevere iro e março correspondem ao tr i1nestre mais ú111ido (Projeto R adam ( 1973); P e rfil 

d os Municípios (IBGE-CEPRO, 1998)). 

O s solos d a região são provenie n tes d a a lteração de a re nitos, s iltitos, fo lhe lhos. 

calcário, d ia b ás io e b asalto. Compreende m solos litó licos, á licos e di s h ó fi cos, de textura 

m édia, po uco desenvolvidos, rasos a muito rasos, fase pedregosa, com flo resta caducifólia 

e/o u fl o resta s ub-caduc ifó lia/cerrado. Associados ocorrem solos p o d zólicos v e rme lho­

amarelos, textura m é dia a argilosa, fase pedregosa e n ão pedregosa, com 1nis turas e 

transições v egeta.is d e floresta s ub-caducifólia/caatinga. Secundariamente, ocorrem areias 

qua rtzosas, que compreendem s o lo s arenosos e ssencialmente qua rtzosos, profundos, 

dre n ados, d esp1·ov idos d e mine rai s p rimá 1·ios, de baixa ferti lidade, com tra nsições 

vegetais , fase caatinga hiperx:erófila e /ou cerra d o sub-caducifó lio / fl o resta s ub­

caduc ifó lia. (Jacomine e t ai., 1986). 

A s fon11 as d e re levo, da região e ,n apreço, con1preenden1, princ ipahne nte , 

supe rfíc ies ta bulares reelaboradas (chapadas b a ixas), re levo plano com partes s u a v e m e nte 

onduladas e a ltitudes varia ndo de 150 a 300 m e tros; supe rficies tabulares cimeiras 

(chapa d as a ltas). com re levo p lano, a lti tudes e ntre 400 a 500 m etros, com g ra ndes 1nesas 

recortadas e s uperfíc ies onduladas co1n re levo m ovime ntado, e ncostas e prolo n gan1e ntos 

residuai s d e c h a p o.das, d esníveis e e n costas mais acentuadas de vales, e levações (serras, 

,norros e colinas). com a ltitudes de 15 0 a 5 00 m etros. Seqüência d e platôs e chap a das de 

a ltitudes médias d e 600 a 400 metros acima d o nível do mar> podendo a lcançar 800 metros 

(Jacomine e t nl.. 1986). 
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10. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA NASCENTE 

O proje to será desen volv ido na Nascente d o Canto Véi, localizada n o povoado 

B arrage1n, n as seguintes coordenadas (6° 2'27.66"S 42º 42'50.87"W) (Figura 2) 

Foi rea lizado um diagnóstico ambiental da n ascente p a ra a detecção dos possíveis 

focos e rosivos e á reas degradadas n a área de influê nci a hídrica, com o o bjet ivo d e: 

georrefere n c iar, c adastra r , car acterizar e e laboração d o plano d e con servação e 

recupe ração d as n ascentes. 

Foi e nco ntrado presença de animais, ausênci a (parcial) de mata ciliar e u so da te r ra 

ao redor da n ascente como pas tagens e para agric ultura. 

Nascente com excesso de lama e galhos de árvore no seu o lho d'agua, também é 

possive l observar á r eas 1nodificad as no e ntorno da nascente a norte da mesma. apresenta 

potencia l para a condução da regeneração n a tural. será contemplada co1n remoção da 

la.m a e de p a.rticulas vegeta is , cerca.m e nta e pla ntio d e e nriquecime nto p a.ra preencher 

a lguns esp aços e para a ume ntar a s u a divers idade de espécies. 

Figuro 2. Locali zação d a nascente d o Canto V é i. 

< 

-~ .:~~-, 
•· .,.,.,."$ 4:'" - .-~-1,:..,.I.... • 

~ .. ~ .\ " .... .,;.. . 

Fonte : Google Earth e arquivo pessoal 
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Ness e sentido, será necessário intervenções n o sentido de proteger a nascente 

através de limpeza e cercam e nto, bem co1no o pla ntio d e árvores nativas comuns d a reg ião 

nas nas centes que e s tão com s uas margens parcialmente d esprotegidas da vegetação 

n a ti va, medida essa que irá garantir aumento da in filtração de água d a chuva e evitar 

processo de assoream e nto d as n ascentes. 

11. TÉCNICAS DE PLANTIO 

A n ascente pos sui potencial para regeneração natura l, a técnica que será utilizada 

será p o r e nriquec ime nto , esse método cons iste e m re intro duz ir mudas de espécies de 

plantas que exis tem no e nto rno da n ascente. Com esta técnica, n em espaçame ntos, nem 

a li nhamentos s ão definidos, e para maior efetivida d e d evem ser utili zadas mudas. As 

mudas serão dis tribuídas iso la d amente o u agregadas (ilhas ), e p o d e-se optar p o r uma 

ampla diversidade de espécies de arbus tos e árvores. s endo prio rizado o u so de e spécies 

pio neiras e não pioneiras. 

A s espécies esco lhidas, para consolidar o processo de reco mpos ição da m a ta ci liar 

da nascente , foram seleciona das a partir d e inventário da flora no entorno da nascente, 

aque las espécies j á esta b e lecidas e adaptadas (ANEXO 1). 

As 11.1udas d as espécies ser ão adquiridas e1n viveiros flores tais d a regjão. A 

r·ecompos ição será feita po1· meio d a p 1·át ica d o r·enorestamento, co1no r·ecomenda d o pa1·a 

m al.a c ilia r . com eça inicia lmente com as esp écies pione iras, que e m gera l são de pequeno 

e m édio porte, caracLe rizando-se pela rus ticidade e por serem m e n os ex igentes, 

posteriormente as espécies inte rmediá rias, que p o d e m ser pla ntadas o u aparecer e m d e 

forma nan1ra l, e , por último, as esp écies c h a madas 04c límax". árvores d e porte alto e 

grande longevidade, que no futuro te rão domínio sobre a á rea, diminuindo a presen ça d as 

e sp écies pio n e iras. 

11 .1 Preparo do Terr e n o 
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P a ra a recuperação d a n ascente será preciso a construção de cercas em um ra io d e 

501n p a r a evitar o acesso d e anitnais e o pisoteio . Esses proceditnentos serão a plicãveis 

e m áreas no entorno d a n ascente no raio de 50 m conforme estipu lado pela legislação 

vigente. O pisote io ajuda a desagregar as p a rtículas do solo e com isso a umenta as 

possibilidades de soterramento. O cercamento ajuda n a condução da regeneração natural, 

será construído aceiro pra evitar queimadas nesses locais tão sen síveis. O acei.ro para 

prevenção d e incidentes com fogo terá la rgura variável conforme a vegetação do entorno. 

11 .. 2 Abertura das Covas e Plantio 

As covas serão abertas manualmente por se tratar de á reas d e APP de n ascentes. 

As covas serão d e m arcadas e abertas com o uso d e cavad e iras articuladas e retas o u 

enxa dões que resultam em m a ior rendimento operacional. O volume de terra retirado 

servirã para mis turar-se aos insumos e fazer o posterio r aterramento da cova antes do 

pla ntio, sendo, entretanto , retiradas as eventuais touce iras de g ra míneas , d e forma que os 

propág uJos não sejam reconduzidos para o inte rior d a cova. 

Por se tratar de plantio de reflorestamento, as dimensões serão de 0,40 m x 0,40 

m x 0 ,40 m espaçadas entre s i em cerca de 4 m x 4 m. Cabe ressaltar que a área a s er 

pla ntada serã d e O, 1 O ha. Serão pla n tad as n essa á rea cerca de 60 mudas. 

11 .3 R eplantio 

Usado p ara a possív e l s ubstituição d a perda d e mudas e reintrodu ção d e mudas do 

mes mo estágio s ucessional. 
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✓ Ações visando a recuperação e preservação da nascente com o intuito de reverte r 

situações de degradação, por meio de um conjunto de medidas de preservação da 

nascente. 

✓ Promover ações de conscientização da importância das nascentes para a 

população local por m eio de pa lestras e visitas. Visando contribuir para so lucionar 

ou minimizar problemas ambientais. 

✓ Demarcar a área da nascente com placas, nas dimensões legais de 50 m etros de 

raio, conforme o Código Florestal, onde deverá ser indicada a localização. 

✓ Replantio com espécies (nativas da região) na área de recarga, se necessário for, 

que deverá encobrir a área onde a nascente está situada. 

13. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se: 

• Que a recuperação das nascentes, haverá melhoras na qua lidade e quantidade da 

água disponibilizada, contribuição para a sustentabilidade ambienta l nas 

propriedades. 

• Recuperação e preservação das matas ciliares da nascente, a fim de garantir às 

futuras gerações, melhor disponibilidade de água e condições de vida 

Soluciona r ou minimizar o s proble m as como a reti rada da vegetação nativa. 

corrigir os possívei s proble1nas erosivos do solo no entorno da nascente. 

Cercar em tomo da nascente, no mínimo 50 metros a partir do o lho d 'água, para 

evitar a entrada de animais e contaminação d a água com estrume. 
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ETAPA 

E laboração do proj e to 

E laboração de convênios com empresas parce iras; 

Aquisição das mudas; 

D e marcação e sinalização das áre as d e Al"I"; 

Construção das ce .. cas ou estruturas (g .. ades) de proteção das n1udas; 

Implantação dos p lanti os; 

Manutenção dos plantios; 

En1issão de relatórios; 
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ANEXO 1 - Tabela de Esp écies a Serem Utilizadas na Recuperação da Área da 
Nascente 

NOME CIENTÍFICO 

Schinus terebinthifolius Raddi 

Tapirira guianensis Aubl. 

Cecropia pachys tachya Trec 

Curatella americana L. 

Gasearia sylvestris Sw. 

Caesalpineaférrea 

Eugenia uni.flora 

Aspidosperma polyneuron 

Caesa/pinea echinata 

EugeniaSP 

Psidium araçá 

Cedrelafissilis 

Himatanthus phagedaenicus 

Parapiptadenia rígida 

Euterpe edulis 

Tapirira guianensis A ubl. 

Bauhinia forficata 

Caesalpinia peltophoroides 

Tibouchina granulosa 

ANEXO 2 - Orçamento 

ITEM 

NOME POPULAR 

Aroeira 

Pau-pombo 

Embaúba 

Cajueiro bravo 

São Gonçalo 

Pau ferro 

Pitanga 

Peroba 

Pau-brasil 

Araçá bravo 

Araçá 

Cedro 

Agoniada 

Angico 

Palmito Juçara 

Cedro brabo 

Pata de vaca 

Sibípi.runa 

Quaresmeira 
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GRUPO ECOLÓGICO 

Pioneira 

Pioneira 

Pioneira 

Pioneira 

Pioneira 

C límax 

Clhnax 

Climax 

Clímax 

Secundária T ardia 

Secundária Tardia 

Secundária tardia 

Secundária tardia 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Pioneira Secundária inic ial 

Pioneira /Secundária inicial 

GIU!S 
66-CBNTRO 

·PI 

Custo estimado 

(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 800,00 

mudas; 

Preço das mudas; 84,00 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 0,00 

Custo de implantação dos plantios; 90,00 

Custos com a manutenção das mudas; 16,80 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 70,00 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 24,00 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 1.084,80 

19 

NIO DOS IIILA.OBIII 

ANEXO 3 - Anotação de Responsabilidade Técnica 
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Programa de Proteção de Nascentes Situadas no Município de Santo Antônio dos 
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Nascente do Centro 
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